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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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ESCOLA DIFERENTE? NÃO! ESCOLA INOVADORA: 
UM NOVO CAMINHO PARA EDUCAÇÃO

CAPÍTULO 14

Rosichler Maria Batista de Prado Campana
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RESUMO: O presente artigo aborda o 
cotidiano de uma instituição escolar no tocante 
às inovações educacionais, valorizando a 
questão da cultura local da comunidade onde 
está inserida, Litoral Norte do estado de São 
Paulo, tornando a aprendizagem significativa e 
inovadora. O objetivo desse artigo é demonstrar 
como os projetos desenvolvidos por essa escola 
estabelecem interações sociais e relações 
culturais promotoras do desenvolvimento do 
processo de aprendizagem. É uma pesquisa 
qualitativa cujos instrumentos foram pequenas 
falas e cenas ocorridas no cotidiano da escola 
envolvendo projetos culturais, culminando 
na elaboração de um vídeo. Os sujeitos são 
discentes, docentes e gestores que participaram 
do processo de elaboração e prática dos 
projetos. Os resultados evidenciaram que 
alunos e professores reconhecem e empregam 

as aprendizagens adquiridas em diferentes 
situações do cotidiano, momentos em que 
cultura e aprendizagem caminham juntas, 
no dia a dia escolar e na vida real, sendo a 
cultura produto da vida em sociedade e da 
atividade social do homem. Com os projetos, 
alunos, de diferentes idades, ao fazerem 
seus relatos, destacaram o quanto o trabalho 
permite o aprender significativo, o aprender 
sobre a cultura local, valorizando o ambiente 
no qual vivem e pertencem, demonstrando 
respeito às pessoas e à comunidade. A escola 
que tem o olhar voltado para a comunidade a 
qual pertence e torna a cultura popular mais 
acessível, contribui para a valorização do ser 
em toda sua essência. Assim, dar voz à cultura 
torna seus agentes construtores do processo 
de aprendizagem, sendo assim, significativo 
e inovador, promotores de uma educação 
inovadora.
PALAVRAS-CHAVE: Projetos, Escolas 
inovadoras, Cultura.

ABSTRACT: This article deals with the daily life 
of a school institution in terms of educational 
innovations, valuing the local culture of the 
community where it is located, in the North 
Coast of the state of São Paulo, making learning 
meaningful and innovative. The objective of 
this article is to demonstrate how the projects 
developed by this school establish social 
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interactions and cultural relations that promote the development of the learning process. 
It is a qualitative research whose instruments were small speeches and scenes occurred 
in the daily life of the school involving cultural projects, culminating in the elaboration 
of a video. The subjects are students, teachers and managers who participated in the 
process of designing and practicing the projects. The results showed that students 
and teachers recognize and use the learning acquired in different situations of daily 
life, moments in which culture and learning go together, in everyday school and in 
real life, culture being the product of life in society and social activity of man. With the 
projects, students of different ages, in making their reports, highlighted how much work 
allows meaningful learning, learning about the local culture, valuing the environment in 
which they live and belong, showing respect for people and the community. The school 
that has a focus on the community to which it belongs and makes the popular culture 
more accessible, contributes to the valorization of the being in all its essence. Thus, 
giving voice to the culture makes its agents builders of the learning process, thus being 
significant and innovative, promoters of an innovative education.
KEYWORDS: Projects, Innovative schools, Culture.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo aborda o cotidiano de uma instituição escolar no tocante às 
inovações educacionais, valorizando a questão da cultura local da comunidade onde 
está inserida, no Litoral Norte do estado de São Paulo, tornando a aprendizagem 
significativa e inovadora. Assim, o objetivo desse artigo é demonstrar como os 
projetos desenvolvidos por essa escola estabelecem interações sociais e relações 
culturais promotoras do desenvolvimento do processo de aprendizagem. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa cujos instrumentos foram pequenas falas e cenas ocorridas 
no cotidiano da escola envolvendo projetos culturais, culminando na elaboração de 
um vídeo. O mesmo foi apresentado como encerramento da disciplina “Currículo 
e Diversidade Cultural”, parte integrante do Mestrado Profissional em Educação 
da Universidade de Taubaté. Os sujeitos são discentes, docentes e gestores, que 
participaram ativamente do processo de elaboração e prática dos projetos. Os resultados 
evidenciaram que alunos e professores reconhecem e empregam as aprendizagens 
adquiridas em diferentes situações do cotidiano escolar, momentos em que cultura e 
aprendizagem caminham juntas, no dia a dia escolar e na vida real, salienta-se que 
a cultura também é produto da vida em sociedade e da atividade social do homem. 
Com o desenvolvimento dos projetos, alunos, de diferentes idades, ao fazerem seus 
relatos, destacaram o quanto o trabalho com projetos permite o aprender significativo, 
o aprender sobre a cultura local, valorizando o ambiente no qual vivem e pertencem, 
demonstrando respeito às pessoas e à comunidade. Foi possível compreender no 
discurso, tanto da equipe pedagógica quanto dos alunos, a importância de se trabalhar 
a diversidade cultural. A escola que tem o olhar voltado para a comunidade a qual 
pertence e tornar a cultura popular mais acessível, contribuindo para a valorização 
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do ser em toda sua essência. Tal fato prima: dar voz à cultura torna seus agentes 
construtores do processo de aprendizagem, sendo assim, significativo e inovador, 
promotores de uma educação inovadora.

Surgiu da tomada de consciência por meio de um trabalho apresentado no 
encerramento da disciplina de “Escola, Currículo e Diversidade” do Mestrado Profissional 
em Educação da Universidade de Taubaté, ministrada pelas professoras Dras. Juliana 
Marcondes Bussolotti e Mariana Aranha de Souza. Por meio de um vídeo produzido 
por Tiago Bambini, pai cooperado da instituição em pauta, as alunas Kely G. Rosa, 
Débora L. F. C. Silva e Rosichler M. B. de P. Campana, com a participação especial 
de Fábio S. Campana, professor na Cooperativa Educacional de Ubatuba, objeto de 
estudo deste artigo, pretenderam aprimorar o conceito de Escolas Inovadoras.

Entender o processo que a instituição utiliza para realizar uma aprendizagem 
significativa, por meio de projetos, evidenciando o trabalho com as questões culturais, 
valorizando o meio no qual está inserida, foi uma grande satisfação, impulsionando-
nos na busca de novas descobertas, tornando uma experiência desafiadora para nosso 
trabalho, agregando novos saberes, aos quais pontuam que trabalhar com projetos 
não é apenas impor conteúdos sem conexões com o dia a dia dos alunos.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 

A autonomia refere-se à capacidade de posicionar-se, elaborar projetos pessoais e 
participar enunciativa e cooperativamente de projetos coletivos, ter discernimento, 
organizar-se em função de metas eleitas, governar-se, participar de gestão de 
ações coletivas, estabelecer critérios eleger princípios éticos etc. (BRASIL, 2001, 
p. 94). 

Compreendendo que o trabalho com projetos envolve uma série de ações para 
se chegar a um resultado coerente e com a dedicação de todos. Assim, as instituições, 
que optam por esta metodologia, devem pensá-los de forma integral por toda equipe, 
com direcionamento à aprendizagem significativa e não somente como observamos em 
momentos comemorativos, como Olimpíadas e Copa do Mundo, podendo ser visto em 
muitos corredores de diferentes instituições de ensino cartazes com escritas enormes 
sobre a história do tema, imagens de revistas e jornais. Isto não desperta o interesse 
dos alunos, pois essa informação e as imagens utilizadas podem, rapidamente e com 
grande facilidade, serem encontradas na internet, não estimulando os alunos para 
uma aprendizagem significativa. Ao se refletir sobre projetos, espera-se que o aluno 
desenvolva competências e habilidades para elaborar, refletir, selecionar, ampliar, 
melhorar a prática da escrita e da leitura, assim como revisar, registrar, pesquisar, 
argumentar, saber respeitar a opinião dos colegas, trabalhar a questão de cooperação, 
desenvolvimento da autonomia e a responsabilidade. Ao professor, cabe agir como 
mediador, auxiliador, criando situações desafiadoras, intervindo quando se fizer 
necessário, promovendo o desenvolvimento do projeto.

A mediação do professor, na proposta de Nogueira,  

Se pretendemos que os alunos continuem sendo eternos aprendizes, precisamos 
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instrumentalizá-los com procedimentos que coloquem à prova e desenvolvam sua 
capacidade de autonomia, e os projetos parecem também ser meios para isso. 
(NOGUEIRA, 2008, p. 53).

Vale ressaltar que, quando os alunos compreendem que seus professores são 
seus instrumentalizadores e não quem fica na posição de mandante, percebem que 
cabe-lhes a função de elaborar, concretizar e desenvolver seus projetos, dessa forma, 
garantindo que a autonomia aconteça de forma natural e segura.

Somando-se à Hernández (1998), defende que professor e aluno, juntos, criam 
um vínculo que permite que a aprendizagem aconteça a partir das trocas de ideias, das 
propostas que surgem da mediação a cada etapa de evolução do aluno, possibilitando 
que o conhecimento circule. Entende-se que o projeto possibilita ao aluno desenvolver 
relações que vão além das disciplinas e que permearão as resoluções de situações-
problema que possam surgir, desenvolvendo sua capacidade de encarar desafios. 
Faz-se necessário compreender que os projetos devem ser construídos visando as 
trocas, as assimilações e elaborações, permitindo aos alunos uma construção ativa 
dos caminhos para o conhecimento, ampliando suas possibilidades de apreender e 
formar suas habilidades aliadas à cidadania.

Vasconcellos (2006, p.160) apud Sampaio, (2012, p.15) defende que

A maneira de se fazer projeto pode ser fruto de uma aprendizagem coletiva, 
através da troca de experiências e de uma reflexão crítica e solidária sobre as 
diferentes práticas. É preciso compreender onde é que o grupo está, quais suas 
necessidades. Ou seja, na busca de mudança do processo de planejamento, o 
ideal é a coordenação construir a proposta do roteiro de elaboração do projeto 
junto com professores; se não for ainda possível, pode propor, justificar, mostrar 
como aquele roteiro pode ajudar o professor a fazer um bom trabalho.

Trabalhar por meio de projetos, quando bem elaborados, fornecem benefícios 
para o processo de aprendizagem do aluno, a exemplo, percebe-se visível melhora 
em sua leitura e escrita, tornando-o mais crítico e menos dependente. O aluno aprende 
a respeitar as opiniões e expor as suas com clareza e objetividade.

Compreender que não cabe só ao professor a questão de mudança, de postura, 
mas a toda organização do sistema educacional, melhorando a forma de ensinar. 
Hernandez (1998, p. 49 apud SAMPAIO), demonstra que o trabalho por projetos “não 
deve ser visto como opção puramente metodológica, mas como uma maneira de 
repensar a função da escola”.

Por fim, compreender o processo de aprendizagem por meio dos projetos é estar 
consciente que não existe modelo pronto, acabado e que cada sala de aula, cada 
instituição educacional possui suas singularidades.

1.1	Objetivo 

O objetivo desse artigo é demonstrar como os projetos desenvolvidos por 
essa escola estabelecem interações sociais e relações culturais promotoras do 
desenvolvimento do processo de aprendizagem.
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2 | 	(RE)CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA INOVADORA POR MEIO DE PROJETOS

Pensar nas questões culturais envolvendo a formatação de um vídeo, com o intuito 
de ilustrar a disciplina “Escola, Currículo e Diversidade”, no Mestrado Profissional em 
Educação, como trabalho final, foi um grande desafio de (re)construção de pensamentos 
para a compreensão do conceito de escola inovadora.  Assim, foi escolhida uma escola 
do Litoral Norte do Estado de São Paulo, que aplica em seu cotidiano a (re)construção 
com relação à questão de Currículo e Diversidade, enfatizando o respeito à cultura 
local e ao processo sócio-educativo dos seus discentes.

Anna Penido (2016), no capítulo intitulado “Escolas em (re)construção, do livro 
“Destino: educação – escolas inovadoras”, ressalta as questões da escola em (re)
construção, apontando que a escola que sempre tivemos como modelo já está com o 
prazo de validade vencida.

Segundo a autora, sobre o conceito re(construção)  

Para desenvolver competências e conhecimentos dos alunos, a escola deverá 
aplicar metodologias que envolvam atividades práticas e resolução de problemas, 
bem como as que são facilitadas pela tecnologia. As rodas de conversa e os 
projetos são os recursos mais sugeridos. (2016, p.47)

Segundo a autora, esse modelo de escola já deixou de contribuir para uma 
parcela significativa de estudantes, gerando mais stress aos seus professores, que 
não percebem resultados significativos no processo de aprendizagem e sem deixar 
um legado preparatório para as futuras gerações no enfrentamento de seus desafios 
diários.

Cabe aos educadores entenderem que a (re)construção acontece num 
contexto mundial. Por meio do vídeo sobre “Escola e Cultura”, esse contexto de 
(re)construção saltou aos olhos quando verificou-se que há instituições que se (re)
constroem diariamente, favorecendo a aprendizagem significativa. A instituição a qual 
foi relatada no vídeo, suas experiências culturais, seu envolvimento com a construção 
da cidadania, evidencia a preocupação com a qualidade e com o significado, trabalho 
que pode ser visualizado e sentido quando se trata de projetos culturais. A escola em 
questão demonstrou construir seu currículo com base nas questões que permeiam a 
vida cotidiana de seus alunos e da comunidade a qual está inserida.

Para Anna Penido (2016), o trabalho realizado nas instituições que 
reestruturam seus conteúdos com base nos projetos, demonstra preocupação com 
o “desenvolvimento integral” do aluno, preparando-o para a vida. A autora salienta a 
importância dessas questões serem discutidas, como já se observa em documentos 
internacionais, ressaltando que: “Tudo está em discussão: currículo, práticas e 
materiais pedagógicos, organização de espaço, tempo, papéis e relações no ambiente 
escolar.” (Penido, 2016, p.25)

O desenvolvimento integral abrange um conjunto muito mais extenso e amplo 
de competências do que meramente uma simples lista de conteúdos acadêmicos, 
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prezando pela formação de seus estudantes em todas as suas áreas: intelectual, 
social, emocional, física e cultural.

Vigotski (apud PALMER, 2008) demonstrou, em seus estudos, a necessidade 
de interação com os objetos de aprendizagem no ambiente social real, no qual os 
indivíduos mais experientes orientam os parceiros menos experientes para o avanço 
individual e coletivo na construção do conhecimento.

Observar que o Projeto Político Pedagógico (PPP), dessa instituição faz opção 
por uma metodologia de ministrar seus conteúdos por meio de projetos, tornando-a 
sua força motriz, demonstra que sua preocupação com o ato de ensinar está muito 
mais relacionada com o sentir e o significar para com seus alunos e professores, do 
que simplesmente geminar a ideia de aprendizagem estagnada.

3 | 	COOPERATIVA EDUCACIONAL DE UBATUBA: QUE ESCOLA É ESSA?

A Cooperativa Educacional de Ubatuba nasceu no ano de 2000. Tinha como 
crença uma educação transformadora, fruto da parceria entre pais e escola. Uma 
educação que propiciasse ao educando a possibilidade de inserir-se socialmente, com 
a plena realização das diversas dimensões de sua personalidade. Essa visão futura 
tem, com seu aluno, o compromisso de construção do conhecimento e de valores 
cooperativos e éticos, tornando-o cidadão do mundo, capaz de sonhar, criar e realizar.

A Cooperativa Educacional de Ubatuba – COOEDUBA atende uma clientela 
escolar heterogênea vinda de várias escolas do município, provenientes de vários 
bairros, alguns próximos à escola, oriundas de famílias que exercem atividades diversas 
na comunidade, tais como comerciantes, bancários, profissionais liberais, funcionários 
públicos, professores, apresentando nível de escolaridade variado, a saber, desde o 
ensino médio até o superior, que demonstram preocupação com a educação de seus 
filhos. Está localizada no município de Ubatuba, Litoral Norte do estado de São Paulo, 
no bairro Itaguá, à Avenida Carlos Drummond de Andrade, 516. Endereço eletrônico: 
http://www.cooeduba.com.br/

4 | 	A COOPERATIVA VAI AO ENCONTRO: (RE)CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA 

INOVADORA POR MEIO DE PROJETOS

A Cooperativa Educacional de Ubatuba vai ao encontro da (re)construção, 
valorizando o refletir, o pesquisar e o trabalhar com as diversas culturas, pois, como 
demonstrado pelo vídeo, sua função visa aprendizagens significativas por meio de 
projetos.

Essa instituição envolve seus alunos, professores, comunidade escolar e famílias 
para a realização de projetos com significado, tanto para os alunos quanto para a 
comunidade.
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A realização desses projetos abrange a cultura local com o intuito de desenvolver 
a sustentabilidade, como exemplo a criação de mexilhões, questões musicais da 
região, valorização do meio ambiente e preservação da Mata Atlântica, dentre 
outros. Ressalta-se a interdisciplinaridade de outras áreas do conhecimento, como 
Matemática, Educação Física, Geografia, História, Música, Língua Portuguesa, que 
por meio de seus conteúdos se agrupam para desenvolver os projetos tanto na 
questão cultural como na inter-relação com os mesmos, permitindo significados para 
uma aprendizagem mais coerente e atuante, favorecendo a Base Curricular Nacional. 

Percebe-se que quando a escola faz uso da interdisciplinaridade na construção 
do conhecimento, valorizando e estimulando o desenvolvimento de seus projetos, por 
meio de estratégias interativas para com seus discentes, esses sentem-se estimulados, 
juntamente com seus professores, promovendo a cooperação.

Essa instituição de ensino se (re)constrói por meio da atuação de indivíduos 
participantes, que são estimulados e auxiliados pelos seus professores a construir 
seus projetos. 

Os alunos são encorajados a elaborem projetos e apresentarem suas ideias, 
constituindo um ambiente, no qual são cada vez mais valorizados e, principalmente, 
inseridos no processo educativo, que propicia a aprendizagem. Ressalta-se que a 
Cooperativa Educacional de Ubatuba preconiza a busca para a formação de cidadãos 
mais críticos, autônomos e criativos.

4.1	A construção do vídeo para um currículo de diversidade  

Trechos do vídeo produzido por Tiago Bambini, pai cooperado da Cooperativa 
Educacional de Ubatuba, apresentado no encerramento da disciplina de “Escola, 
Currículo e Diversidade” do Mestrado Profissional em Educação da Universidade de 
Taubaté, ministrada pelas professoras Dras. Juliana Marcondes Bussolotti e Mariana 
Aranha de Souza, retratou uma instituição que se difere de outras instituições da cidade 
de Ubatuba na questão da garantia do conhecimento, fazendo uso de projetos na 
promoção de sua base curricular comum, abrangendo um conjunto extenso e amplo 
de competências, do que meramente uma simples lista de conteúdos acadêmicos.

A Cooperativa Educacional de Ubatuba nos faz refletir sobre a didática adota por 
várias instituições, que se prendem a um currículo estático, ao invés de buscar aplicar 
um currículo dinâmico e significativo, utilizando projetos.

Ao se observar as práticas adotadas por esta Instituição, ressalta-se que esta 
assume um processo de construção de aprendizagem por projetos enfatizando a 
diversidade para a constituição da formação de sujeitos críticos e participativos.

4.2	Alunos conscientes fazem da escola seu “parque” de aprendizagens

Os alunos da Cooperativa relataram e demonstraram o quanto projetos bem 
elaborados e realizados pela Instituição proporcionam uma aprendizagem com 
significado e sentido.
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Os mesmos narraram com paixão o que aprenderam, demonstrando como 
o conteúdo fez significado e sentido, o quão importante foi fazerem parte da (re)
construção juntamente com seus professores. Tornando-se alunos agentes ativos, 
construtores do processo educativo.

Torna-se importante ressaltar que, grande parte dos alunos, esclarece que 
sua escola os ensina sempre a olhar as pessoas na sua individualidade, porém ao 
elaborarem projetos, buscam fazê-los com significado, no qual o coletivo é sempre 
enobrecido.

Assim, nos diz Penido

Para dar conta dessa missão, as escolas passam a compreender os conteúdos 
acadêmicos como componente de um currículo mais amplo de interpretação, que 
estimula os alunos a: (i) conhecer e cuidar melhor de seu corpo, sua mente e suas 
emoções; (ii) desenvolver o pensamento crítico, lógico e científico, ampliando a 
sua compreensão de mundo e a sua capacidade de resolver problemas de forma 
criativa e inovadora; (iii) respeitar e apreciar as diferenças e a diversidade, (iv) 
comunicar-se em diferentes linguagens e plataformas, relacionar-se e cooperar 
com os demais; (v) reconhecer e exercer direitos e deveres, tomando decisões e 
agindo de forma ética, sustentável  e responsável; (vi) definir metas organizar-se e 
preservar para alcançar seus objetivos e seu projeto de vida. (Penido, 2016, p.25)

A fala dos alunos que participaram da formatação do vídeo, dando seus 
depoimentos sobre os projetos trabalhados na Escola, foi um retrato dos aspectos 
enumerados pela autora, reconhecendo a importância da construção do conhecimento 
científico pautado na questão cultural e social, tornando possível a (re)construção do 
currículo, ressignificando a função da escola, envolvendo toda a comunidade escolar 
no processo de transformação.

Ressalta-se que o currículo, desenvolvido por meio de projetos, permite ao 
aluno circular por entre os componentes curriculares, viabilizando a troca, valorizando 
a integração da comunidade escolar, aprofundando o conteúdo, abrangendo novas 
possibilidades, tornando a aprendizagem significativa, pois “escolas que inovam, criam 
alternativas para fornecer ao aluno aquilo que ele precisa para a constituição de suas 
aprendizagens”. (Penido, 2016) 

5 | 	O PROFESSOR E SEU PAPEL NA CONSTRUÇÃO DE COMPONENTES 

CURRICULARES POR PROJETOS 

O trabalho com projetos exige do professor um olhar afinado para perceber as 
individualidades da aprendizagem, cabendo à escola promover a criação, tornado os 
alunos promotores de seu desenvolvimento, aprimorando, por meio de experiências 
concretas, o testar ideias, apresentar resultados e receber críticas, no qual, segundo 
Penido (2016), esse aspecto é relevante para a “personalização” da aprendizagem e 
de respeito para com os alunos.

A partir do envolvimento dos professores em diferentes projetos propostos 
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pela Cooperativa Educacional de Ubatuba, trechos do vídeo permitiram verificar a 
importância dos estímulos provocados. Pensar em trabalhar com habilidades e 
competências, em vez de apenas conteúdos, contribui para a formação dos alunos, 
preparando-os para lidar com diferentes desafios ao longo da vida, evidenciando a 
autonomia. Os professores tornam-se as ferramentas dos quais os alunos se dispõem 
para desenvolverem suas potencialidades de aprendizagem, explorando suas 
individualidades, adotando uma nova postura.

Assim, pontua Penido que:

A aprendizagem mão na massa também pode acontecer a partir da prática 
pedagógica comumente chamada Educação por projeto (grifo da autora), em que 
professores e alunos identificam um tema a explorar ou um problema a resolver. 
(Penido, 2016, p.25)

6 | 	A COOPERATIVA COMO ESCOLA E CULTURA 

A proposta de divulgar o vídeo foi dar ênfase na questão “Escola e Cultura”, no 
qual verificou-se o compromisso da Cooperativa Educacional de Ubatuba ao propor 
e realizar projetos como processos para o desenvolvimento de uma aprendizagem 
significativa, priorizando a vivência, a troca, o respeito, a diversidade entre seus alunos 
e comunidade, promovendo caminhos alternativos para a aprendizagem e diferentes 
possibilidades de resultados criativos.

A Cooperativa Educacional de Ubatuba desenvolve, com o emprego de diferentes 
projetos no processo de ensino-aprendizagem, peças teatrais, mostra de dança, 
campanhas de mobilização comunitária, reconhecimento da cultura local, valorização 
da música caiçara, intervenções socioambientais entre outras ações positivas, 
mobilizando seus docentes e alunos na busca de uma sociedade mais humana e 
cooperativa.

Para que este tipo de proposta metodológica seja positiva, faz-se necessário 
ressaltar a integração dos professores de diferentes áreas do conhecimento, 
promovendo o trabalho interdisciplinar, proporcionando aos seus alunos, não somente 
que aprendam com seus docentes, mas aprendam com os outros agentes e fontes de 
informação.

O interessante, ao se tratar do tema “Escola e Cultura”, é perceber que realmente 
é trabalhado a questão de pertença e a valorização dos resultados que os seus 
alunos construíram por meio dos projetos e incentivo a multiplicar e compartilhar os 
conhecimentos que adquiriram. 

7 | 	METODOLOGIA

A metodologia utilizada está em concordância com o procedimento de pesquisas 
de natureza básica, numa abordagem qualitativa.
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O trabalho foi realizado a partir da seleção de imagens produzidas pela 
Cooperativa Educacional de Ubatuba, as quais intercalam vivências em diferentes 
ambientes, que vão desde a estrutura física da escola até a visita à Mata Atlântica, 
dando ênfase à construção da linguagem verbal emitida por alunos pertencentes ao 
Ensino Fundamental.

A autora do Artigo em questão, e as co-autoras visitaram a Escola e fizeram 
seus apontamentos com base nos depoimentos emitidos pelos alunos e documentos 
cedidos pela escola, como o Projeto Político Pedagógico (PPP) e Regulamento Escolar.

8 | 	RESULTADOS

Conforme objetivo proposto inicialmente, demonstrar como os projetos 
desenvolvidos pela Cooperativa Educacional de Ubatuba estabelecem interações 
sociais e relações culturais promotoras do desenvolvimento do processo de 
aprendizagem, e reconhecer que essa metodologia pedagógica valoriza a participação 
do educando e do educador no processo ensino-aprendizagem, é possível reconhecer 
o trabalho sério e coerente desenvolvido por esta Escola. Soma-se aos resultados 
o reconhecimento do papel da escola, como preconizado em diferentes textos e 
documentos

Em relação às dimensões político-pedagógica e sócio-cultural o espaço deve 
favorecer a adaptação do processo ensino-aprendizagem à diversidade dos alunos 
em todos os níveis que intervêm na configuração das práticas educativas escolares: 
a ordenação e organização disciplinar, inter e transdisciplinar, a aprendizagem 
em sala de aula e fora dela, o planejamento e gestão participativa, bem como o 
desenvolvimento de um currículo aberto e flexível, adaptado às características dos 
estudantes e da comunidade escolar (COLL, 2006 apud Ecoprojeto, 2010, p.11)

Assim, a escola favorece o diálogo entre aluno-professor-comunidade, tornando-
os responsáveis pela elaboração e desenvolvimento dos projetos, entendendo que 
cada ano letivo tem as suas peculiaridades, respeitando o movimento da turma que o 
desenvolverá.

Foi possível verificar integração entre teoria e prática, valorizando questões 
culturais, ambientais e ações comunitárias, promovendo acesso à cultura da cidade e 
situações pontuais desejadas pelos professores para o desenvolvimento do currículo 
da instituição escolar. 

9 | 	CONCLUSÃO

Por meio do vídeo, evidenciou-se que alunos e professores reconhecem e 
empregam as aprendizagens adquiridas em diferentes situações do cotidiano escolar, 
momentos em que cultura e aprendizagem caminham juntas, no dia a dia escolar e 
na vida real, salienta-se que a cultura também é produto da vida em sociedade e da 
atividade social do homem.
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Constata-se que projetos interdisciplinares e intergeracionais permitem o aprender 
significativo, o aprender sobre a cultura local, valorizando o ambiente no qual vivem e 
pertencem, demonstrando respeito às pessoas e à comunidade, gerando indivíduos 
mais atentos ao seu mundo e que inovar faz parte desse processo de inserção 
sociocultural. Foi possível registrar, em discurso e por meio de imagens, que as pessoas 
envolvidas em escolas inovadoras, tanto professores como alunos, demonstravam 
que o planejamento da prática educativa e o compromisso e corresponsabilidade entre 
todos os envolvidos nos projetos da escola são de suma e de grande importância ao 
se trabalhar a diversidade cultural com um olhar inovador.  Além da experiência da 
aprendizagem interdisciplinar, o principal objetivo do trabalho com projetos é o de 
propiciar o aprendizado significativo, assim compreender a escola e o lugar da escola 
também favorece a compreensão de nossa própria história. Na condição de sujeitos 
da produção e da reprodução do nosso espaço, é importante questionar: o que é 
nossa escola agora? (MEC, 2010, p.33).

Conclui-se que a escola que se volta para a comunidade a qual pertence e torna 
a sua cultura um valor importante para a construção de seu currículo, insere esses 
alunos e professores como cidadãos plenos e atuantes nessa sociedade. Ao participar 
ativamente do processo de elaboração do vídeo, os olhares das pesquisadoras sobre o 
objeto estudado ampliaram-se podendo compreender mais profundamente a realidade 
de escolas categorizadas como inovadoras.
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